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MEMORIAL DESCRITIVO MANUTENÇÃO EM PAVIMENTO RIGIDO 

SOLUÇÕES DE INTERVENÇÕES – PAVIMENTO RÍGIDO DE CONCRETO 

 

1. CLASSIFICAÇÃO DOS DEFEITOS DOS PAVIMENTOS DE CONCRETO RIGIDO 

a) Defeitos recuperáveis 

A recuperação de um defeito tem por finalidade restabelecer as condições originais do 

pavimento. Quando esta recuperação for suficiente para eliminar as causas que deram 

origem ao defeito, o pavimento existente amplia o seu tempo de vida útil (DNIT, 2010). 

1.1. TIPOS DE INTERVENÇÃO 

A necessidade de manutenção, isto é, o TIPO DE INTERVENÇÃO, tem por objetivo definir qual 

a intervenção se faz necessária (defeitos recuperáveis e irrecuperáveis), ou até mesmo se ela 

é dispensável.  

Em caso positivo define-se a TÉCNICA DE INTERVENÇÃO (TI), que sera uma conservação, 

restauro ou reconstrução do Pavimento. 

Para o caso específico em análise o tipo de intervenção será definido em função da Patologia 

existente no Pavimento. 

1.2. TÉCNICAS DE INTERVENÇÃO (TI) POR GRAU DE SEVERIDADE CRESCENTE SÃO: 

TÉCNICAS DE INTERVENÇÃO (TI) POR GRAU DE SEVERIDADE CRESCENTE 

INTERVENÇÃO SOLUÇÃO 

TI 1 Resselagem de juntas 

TI 2 Selagem de fissuras 

TI 3 Reparo parcial da placa 

TI 4 Reparo da placa de concreto 

TI 5 Reparo da placa com grampeamento 

TI 6 Reconstrução da placa de concreto e da base 

TI 7 Reconstrução da placa de concreto, da base e do subleito 

 

ANEXO II 
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Deverá ser avaliado “in situ” a necessidade de execução de Dreno de Pavimento, Dreno 

Profundo e Drenagem Superficial.  

Caso o lençol de água subterrânea esteja a menos de 1,50 m em relação à cota de fundação 

do pavimento (camada de terraplenagem acabada), este deverá ser rebaixado com a execução 

de drenos profundos.  

 

2. PROCEDIMENTO DAS TÉCNICAS DE INTERVENÇÃO CONFORME PATOLOGIA: 
 

a) TÉCNICA DE INTERVENÇÃO 1 - (TI1) RESELAGEM DAS JUNTAS 
 

O serviço de recuperação de junta de dilatação é um tratamento desenvolvido a fim de 

recuperar juntas que foram danificadas ao longo de anos de uso ou juntas que sofreram 

solicitações acima do dimensionado pelo calculista em obras novas, por exemplo, acomodação 

da estrutura recalque diferencial. 

A recuperação de junta de dilatação é feita para garantir a estanqueidade da estrutura em que 

a junta de dilatação é aplicada. Assim, é garantida a flexibilidade e durabilidade da junta de 

dilatação, evitando danos futuros a estrutura e esborcinamentos na junta de dilatação, 

oferecendo uma livre movimentação das estruturas sem que haja transmissão de esforços. 

Causas da degradação do material selante: 

Descolamento do mastique; 

Fissuração do selante (exposição à radiação ultravioleta e à ação do tráfego durante o período 

de cura). 

Procedimento de reparo: 

Todas as Juntas das Placas deverão ser seladas, com o emprego de mastique a base de 

Poliuretano. 

A sequência executiva dos serviços consiste em: 

O selante antigo, caso exista, deverá ser removido e as superfícies remanescentes deverão ser 

limpas com jato de ar (limpo). Estas superfícies deverão permanecer secas por pelo menos 7 

dias, se possível, a fim de não prejudicar a aderência com o Poliuretano; 

Após a limpeza das juntas, deverá ser colocado um Limitador de Profundidade, Tarucel (Fig. 

3), a fim de limitar a Profundidade e adesão em três pontos. O Poliuretano deverá ficar abaixo 

da superfície entre 3mm e 6mm. A aplicação do Poliuretano deverá ser o recomendado pelo 

fabricante. 
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Nas figuras 2/3 abaixo está apresentado um Reservatório de Selante. As dimensões dependem 

da Profundidade do Corte. 

 

 

Fig. 2 

 

 

Fig. 3 

 

 

b) TÉCNICA DE INTERVENÇÃO 2 - (TI2) SELAGEM DE FISSURAS 
 

A selagem de fissuras de retração plástica ou fissuras superficiais (fissura não ativa) é aplicada 

para tratamento de uma ou mais das seguintes manifestações patológicas: fissuras de retração 

plástica com abertura superior a 0,8 mm, não interligada e com profundidade de até metade da 

espessura da placa, observando a Norma DNIT 061/2004 – TER.  

Procedimento de reparo: 

A sequência executiva dos serviços consiste em: 
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Primeiramente, deve-se isolar a área de trabalho, em seguida retirar a poeira, grãos de areia, 

partículas soltas das fissuras empregando-se jato de ar limpo. A mangueira acoplada ao 

compressor não deverá transportar umidade ou óleo para dentro da fissura.  

Em seguida, aplica-se sobre as fissuras o seguinte: tratamento de trincas inativas com injeção de 

resina epóxi, com o intuito de fechar superficialmente as mesmas.  

O material de reparo deverá garantir boa aderência e desempenho semelhante ao da placa de 

concreto. Sua aplicação pode se dar por meio de bicos injetores. 

O reparo somente pode ser considerado como terminado quando a fissura não absorver mais o 

material. 

 

c) TECNICA DE INTERVENÇÃO 3 - (TI3) REPARO PARCIAL DA PLACA  
 

Esta Técnica de Intervenção se aplica a correção de Patologia Funcional, como por exemplo: 

esborcinamento de juntas, pequenos buracos, delaminações, etc.  

A Patologia deverá ter comprimento mínimo de 35mm. 

Procedimento de reparo: 

A sequência executiva dos serviços consiste em: 

Delimitar a área a ser reparada, e com emprego de serra circular (serra de disco) cortar 

verticalmente o concreto (Fig.4). 

 

Fig. 4 

A parte da área interna deverá ser removida com o emprego de martelete pneumático de 7,5 

kg, e em último caso de 14kg (Fig.5);                                                                 

  

Fig. 5 
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A profundidade mínima de corte é de 50mm e a máxima de 80mm. A área delimitada deverá 

ter o formato de retângulo, cujo comprimento mínimo é de 30cm, e largura mínima de 20cm 

(Fig.6); 

 

Fig. 6 

 

Após a demolição da área demarcada, deve-se limpar o substrato remanescente e em seguida 

aplicar uma Ponte de Aderência a base de Epóxi, com “pot Life” mínimo de 5,0 horas, sobre o 

substrato limpo e seco (paredes e fundo); 

Após a aplicação do adesivo á base de Epóxi, aplicar um micro concreto industrializado, com 

Resistência à Compressão Axial mínima de 40 Mpa (Fig.7); 

 

 

Fig. 7 
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Imediatamente após o fim da aplicação do material de reparo, proceder ao vassouramento e 

cura química (o produto de Cura deverá atender a ASTM C 309), a uma taxa mínima de 450 ml 

/ m2. 

 

d) TÉCNICA DE INTERVENÇÃO 4 - (TI4) REPARO DA PLACA DE CONCRETO 
 

Esta Técnica de Intervenção se aplica a correção de Trincas de canto (ou diagonal); e Trincas 
transversais isoladas que atingem toda a espessura da placa de concreto, dividindo-a em duas 
ou três partes.  

 

Procedimento de reparo: 

A sequência executiva dos serviços consiste em: 

Delimitar a área contendo a fissura ou trinca (com comprimento mínimo de 2,0m) e com 

emprego de serra circular (Fig.4), cortar a Placa de Concreto verticalmente a partir da fissura 

(10cm além da fissura ou trinca) em direção a junta transversal. Em seguida, proceder com a 

quebra do concreto utilizando Rompedor pneumático tipo TEX 10, preferencialmente, e em 

último caso o Rompedor tipo TEX 30 (Fig.8). É proibido o uso de martelete pneumático acoplado 

a retro escavadeira e/ou escavadeira hidráulica, tipo “picão” (Fig.9); 

 

 

Fig. 8 
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Fig. 9 

Após a demolição da área demarcada, limpar a área e remover o concreto quebrado á um aterro 

licenciado para receber esse tipo de resíduo; 

Após a área limpada e isenta de resíduos, chumbar as barras de transferência de carga, na 

nova junta formada; pintar e engraxar as barras em metade de seu comprimento mais 2cm 

(Fig.10); 

Furação para colocação de uma nova Barra de Transferência 

 

Fig.10 

 

Para o caso da Junta Transversal existente deve-se verificar se as Barras de Transferência 

(existentes) estão alinhadas (Fig.11). Caso não estejam, as mesmas deveram ser cortadas e 

chumbadas novas Barras de Transferência de Carga. A Barra de Transferência é lisa, aço CA-

25, com diâmetro igual a 32mm, comprimento igual a 460mm e espaçadas a cada 30cm 

(Fig.12); 
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Alinhamento das Barras de Transferência 

 

Fig.11 

 

Desenho esquemático da posição da barra de transferência 

 

Fig.12 

 

 

Limpar a superfície do CCR (concreto compactado a rolo), colocar uma lona plástica não 

enrugada, de espessura igual a 0,2mm, e colocar uma Tela Q196 4cm abaixo da superfície da 

Placa, e uma Tela Q196 a 3cm acima do fundo da Placa; 

Lançar o concreto pausadamente e vibrá-lo. Fazer a texturização (Vassouramento). O Concreto 

deverá ter uma Resistência à tração na Flexão mínima de 3,8 MPa, a 36 horas de idade, a fim 

de liberar o pavimento à passagem de veículos.  
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A Resistência à Tração na Flexão Característica a 28 dias de idade é de 4,5 MPa. O Concreto 

deverá ter um consumo máximo de água de 175 l/m3, mas preferencialmente inferior a 170 

l/m3; 

Após a aplicação do concreto, iniciar a cura no máximo em até 10 minutos após a concretagem. 

Deverá ser utilizada a Cura Química com Produto que atenda a ASTM C309, a uma Taxa 

mínima de 450 ml / m2. Seis horas após a concretagem iniciar a Cura Úmida; Proceder a 

serragem das Juntas (Fig.13), entre 6h e 12h, após o início da Concretagem; 

 

Fig. 13 

 

Fazer a Selagem das Juntas com mástique a base de Poliuretano (Fig.3). 

 

e) TÉCNICA DE INTERVENÇÃO 5 - (TI5) REPARO DA PLACA COM GRAMPEAMENTO 
 

Esta Técnica de Intervenção se aplica a correção de fissuras circulares, em áreas das placas 
que se mostram trincadas e partidas em pequenos pedaços, tendo formas variadas, situando-
se geralmente entre uma trinca e uma junta ou entre duas trincas próximas entre si. 

Procedimento de reparo: 

A sequência executiva dos serviços consiste em: 

Delimitar a área a ser removida e retirar o concreto trincado. Esta remoção deverá compreender 

toda a largura da Placa e deverá ter um comprimento mínimo de 2,0m. O Corte da área 

delimitada deverá ser na vertical, e deverá ser empregado rompedor pneumático (martelete) 

com peso máximo de 14kg. Próximo às juntas deve-se empregar equipamento rompedor 

pneumático (martelete) com peso máximo de 7,5 kg (Fig.5) É proibido o uso de martelete 

pneumático acoplado a retro escavadeira e/ou escavadeira hidráulica, tipo “picão” (Fig.9); 

Proceder à limpeza do substrato. A superfície tem que estar rugosa, e totalmente limpa, isenta 

de produto de cura do concreto velho, pó, lama, pasta, etc.  
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Os agregados da placa de concreto existente deverão estar parcialmente expostos. É 

conveniente o uso de jato de água a alta pressão - como referência a pressão deverá ser 

superior a 12000 psi (Fig.14); 

 

 

Fig. 14 

Após isto saturar o concreto por pelo menos de 5 a 10 horas, como referência, antes da 

concretagem de tal forma que, na hora da aplicação do concreto não haja poças d’água, e nem 

água brilhando sobre a superfície.  

Para verificar se a superfície está adequadamente preparada deverá ser realizado o ensaio de 

Mancha de Areia (“Sand Patch Test”), de acordo com a ASTM E 965. A superfície será 

considerada adequada quando, a Altura Média de Mancha de Areia (HS) for no mínimo igual a 

0,9mm e menor do que 2,0mm. 

Colocar chumbadores a cada 30cm próximo a TODAS as juntas. Internamente a placa os 

chumbadores deverão distar 50cm um do outro. O diâmetro do chumbador deverá ser de 12,5 

mm e penetrar 10cm no concreto velho. O chumbador deverá ser fixado na placa de concreto 

com adesivo estrutural a base de epóxi (Fig.15); 

 

Fig. 15 
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Colocar tela eletrosoldada tipo Q196 de 4cm a 5cm abaixo da fibra mais externa do concreto 

(topo da placa). A tela deverá ser fixada sobre grampos, e nunca apoiada diretamente sobre o 

concreto fresco;  

O Concreto deverá ter um consumo máximo de água de 170 l/m3, mas preferencialmente 

inferior a 160 l/m3. O Concreto deverá ter uma Resistência à Tração na Flexão mínima de 3,8 

MPa, a 36 horas de idade, a fim de liberar o pavimento à passagem veículos. A Resistência à 

Tração na Flexão mínima característica a 28 dias de idade é de 4,5MPa; 

Lançar o concreto lentamente, vibrando-o, desempenando-o (vassouramente), e fazer a cura 

em dois estágios. No primeiro estágio usar a cura química (o produto de cura deverá atender a 

ASTM C309), a qual deverá ser iniciada imediatamente após a perda do brilho de umidade do 

concreto (em até 10 minutos após o Vassouramento). O produto de cura deverá ser aplicado 

no sentido longitudinal e transversal, até que toda superfície esteja coberta pelo produto. 

Deverão ser utilizadas duas demãos em cada sentido (Taxa de Aplicação mínima de 450ml / 

m2 / demão). Em dias muito quentes, cuja Temperatura ambiente seja superior a 30°C, deverá 

ser aplicado o “FOG SPRAY”. Quando o concreto resistir a penetração de um dedo deverá ser 

iniciada a cura úmida por pelo menos 3 dias ininterruptos;  

Proceder a serragem das Juntas (Fig.13), entre 6h e 12h, após o início da Concretagem;  

Fazer a Selagem das Juntas com mastique a base de Poliuretano (Fig.3). 

 

 

f) TÉCNICA DE INTERVENÇAO 6 - (TI6) RECONSTRUÇÃO DA PLACA DE CONCRETO E 
DA BASE 

 

Esta Técnica de Intervenção se aplica a correção de Trincas interligadas ou duas ou mais 
Trincas Transversais na mesma placa; e Placas Bailarinas.  

 

Procedimento de reparo: 

A sequência executiva dos serviços consiste em: 

Remover o Concreto Cuidadosamente. Para a quebra do concreto utilizar o Rompedor 

pneumático tipo TEX 10, preferencialmente, e em último caso o Rompedor tipo TEX 30 (Fig.8). 

É proibido o uso de martelete pneumático acoplado a retro escavadeira e/ou escavadeira 

hidráulica, tipo “picão” (Fig.9); 

Remover o CCR (Concreto Compactado em Rolo). Medir a Deflexão vertical máxima na 

camada de pavimento remanescente, com o emprego da Viga Benkelman.  
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Caso a Deflexão seja inferior a 80 * 10-2 mm, seguir o procedimento abaixo. Caso contrário, 

seguir procedimento da TI7; 

Aplicar o CCR seguindo a metodologia de dosagem e executiva proposta pelo DNIT, ou 

Concreto Convencional com abatimento igual a 70mm. O CCR ou Concreto Convencional 

deverá ter resistência à compressão axial aos 7 dias de idade compreendida entre 6,0 MP e 

8,0 MPa. A espessura mínima ade CCR deverá ser 10cm, mas preferencialmente de 12,5cm; 

Colocar a Lona Plástica, de espessura igual a 0,2mm, não enrugada; 

Colocar a Tela Superior e Inferior, Q196. O Cobrimento da Tela Inferior é de 3cm (em relação 

ao fundo da placa), e da superior de 4 cm (em relação ao topo da placa); 

Lançar o concreto lentamente e vibrá-lo. Fazer a texturização (Vassouramento). O Concreto 

deverá ter uma Resistência à Tração na Flexão mínima de 3,8 Mpa, a 36 horas de idade, a fim 

de liberar o pavimento à passagem veículos. A Resistência à Tração na Flexão Característica 

a 28 dias de idade é de 4,5 Mpa. O Concreto deverá ter um consumo máximo de água de 175 

l/m3, mas preferencialmente inferior a 170 l/m3; 

Iniciar a cura do concreto no máximo em até 10 minutos após a concretagem. Deverá ser 

utilizada a Cura Química com produto que atenda a ASTM C30, a uma Taxa mín. de 450ml / 

m2; 

Proceder a serragem das Juntas (Fig.13), entre 6h e 12h, após o início da Concretagem; 

 Fazer a Selagem das Juntas com mástique a base de Poliuretano (Fig.3); 

 

g) TECNICA DE INTERVENÇÃO 7 - (TI7) REPARO DA PLACA DE CONCRETO, BASE E 
SUBLEITO 
 

Esta Técnica de Intervenção se aplica a correção de Trincas Longitudinais e Trincas em forma 
de coro de “jacaré”. 

 

Procedimento de reparo: 

A sequência executiva dos serviços consiste em: 

Remover o Concreto Cuidadosamente. Para a quebra do concreto utilizar o Rompedor 

pneumático tipo TEX 10, preferencialmente, e em último caso o Rompedor tipo TEX 30 (Fig.8). 

É proibido o uso de martelete pneumático acoplado a retro escavadeira e/ou escavadeira 

hidráulica, tipo “picão” (Fig.9); 

Remover o CCR (concreto compactado com Rolo); 
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Remover a BGS (Brita Graduada Simples) 

Remover no mínimo 50cm do subleito e/ou reforço. 

Aplicar o Macadame Seco em Camadas, de no máximo 17cm. 

Seguir as recomendações da especificação Técnica do DNIT; 

Aplicar o CCR seguindo a metodologia de dosagem e executiva proposta pelo DNIT, ou 

Concreto Convencional com abatimento igual a 70mm. O CCR ou Concreto Convencional 

deverá ter resistência à compressão axial aos 7 dias de idade compreendida entre 6,0 MPa e 

8,0 MPa. A espessura mínima de CCR deverá ser 10cm, mas preferencialmente de 12,5cm; 

Colocar a Lona Plástica, de espessura igual a 0,2mm, não enrugada; 

Colocar a Tela Superior e Inferior, Q196. O Cobrimento da Tela Inferior é de 3cm (em relação 

ao topo da placa); 

Lançar o concreto lentamente e vibrá-lo. Fazer a texturização (Vassouramento). O Concreto 

deverá ter uma Resistência à Tração na Flexão mínima de 3,8 MPa, a 36 horas de idade, a fim 

de liberar o pavimento à passagem veículos. A Resistência à Tração na Flexão Característica 

a 28 dias de idade é de 4,5 MPa. O concreto deverá ter um consumo máximo de água de 175 

l/m3, mas preferencialmente inferior a 170 l/m3; 

Iniciar a cura do concreto no máximo em até 10 minutos após a concretagem. Deverá ser 

utilizada a Cura Química com produto que atenda a ASTM C309, a uma Taxa mínima de 450 

ml / m2. Seis horas após a concretagem iniciar a Cura Úmida; 

Proceder a serragem das Juntas (Fig.13), entre 6h e 12h, após o início da Concretagem; 

Fazer a Selagem das Juntas com mastique a base de Poliuretano (Fig.3). 

 

NOTA: Na figura 16 abaixo está apresentado um Corte Genérico do Pavimento de Concreto 

Armado. As dimensões nela contida são apenas orientativas, pois elas dependem das 

características do pavimento existente a ser reparado, observadas as técnicas de intervenção 

acima descritas. 
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Fig. 16 

 

 

3. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE MATERIAIS E SERVIÇOS 

A seguir são apresentadas as especificações técnicas que devem ser utilizadas para os 

serviços de restauração dos pavimentos, sem os quais todo o projeto apresentado perde a sua 

validade. 

 

Tabela 1 - Especificações de Materiais e Serviços 

Designação Norma Especificação Ano 

Pavimento de Concreto Cimento Portland DER/SP ET-DE-P00/039 2007 

Base de Concreto Compactado à Rolo DER/SP ET-DE-P00/044 2006 

Brita Graduada Simples (BGS) PMSP/SIURB ESP-06 1992 

Macadame Seco (MS) PMSP/SIURB ESP-05 1992 

 

 

Na TABELA II é apresentado o CATÁLOGO - MATRIZ DE SOLUÇÕES DE INTERVENÇÕES 

– PAVIMENTO RÍGIDO DE CONCRETO que será utilizada para a definição das soluções do 

contrato em questão. 

 

3.1. MATRIZ DE SOLUÇÕES DE INTERVENÇÕES – PAVIMENTO RÍGIDO DE 

CONCRETO  

 



SECRETARIA MUNICIPAL DAS SUBPREFEITURAS 
____________________________________________________________________________________________________________ 

15 
 
 

 

 

TABELA II 

 

 

 

 

 

INTERVENÇÃO SOLUÇÃO
TI 1 Resselagem de juntas
TI 2 Selagem de fissuras
TI 3 Reparo parcial da placa
TI 4 Reparo da placa de concreto
TI 5 Reparo da placa com grampeamento
TI 6 Reconstrução da placa de concreto e da base
TI 7 Reconstrução da placa de concreto, da base e do subleito

TIPOLOGIA DESCRIÇÃO
P1 Ausencia de mastique nas juntas
P2 Fissuras finas > 0,8mm devido a retração plástica
P3 Esborcinamento de juntas
P4 Fissuras circulares
P5 Trincas de canto (ou diagonal)
P6 Trincas transversais isoladas
P7 Placas bailarinas

P8
Trincas interligadas ou duas ou mais trincas transversais na 

mesma placa.
P9 Trincas Longitudinais
P10 Trincas em forma de couro de jacaré

TÉCNICAS DE INTERVENÇÃO (TI) POR GRAU DE SEVERIDADE CRESCENTE


